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Ed1nond Missa 

Nasceu este conh ecido artista cm R eims, a 
12 ele junho de 1862. E' um cios raros cxem· 
plos d'atavismo artísti co, pois conta um sem 
numero de ::iscen-
d entes musicas, 
muitos dos quaes 
for a m disti netos 
organistas, e a 
propria mãe, que 
lhe ministrou as 
primeiras noções 
da arte musical, 
foi premiada em 
piano e c m canto 
no Conservatorio 
de Paris. 

r ão esquecendo as funcções que exercera 
em criança e para não descontinuar a tradi
ção da familia, tinha sempre um logar de 
organista cm alguma das cgrejas de P aris ; 
assim é que este\'C succcssivamentc em Saint
Louis-en-l'Isle, nos Blancs-Manteaux, em 
S. R oque e por fim cm S. Thomaz d'Aquino. 

-~ 

Edmond l\lissa 
n otabilisa-se pela 
grande activi
dadc e pela extre
ma facilidade de 
produçfo. 

D epois do Juge 
et Partie e por
tanto em pouco 
mais de vinte an
nos fez represen
tar as seguintes 
peças: - La Belle 

Aos dez annos 
Edmond J\ l i ssa 
êra organista da 
cathedral de Rei
m s. Indo muito 
novo para Paris, 
entrava em 1879 
paraaEscola l ic
de rmcyc r, obten
do ahi o primeiro 
prcmio de canto
chão e um prcmio 
de piano e har
monia pr atica. 
J\Iatriculou-se de
pois no Conserva-

EL>:\10:\D ~llSSA 

ophie, 3 actos, 
nos Mcnus-Plai
s1rs (18881; Le 
Chevalier timide, 
1 acto, no mesmo 
thcatro e mesmo 
anno; Docloresse, 
pantomima em 1 

acto, nos Bouffes
Parisicns ( 1890); 
J/ ar iage _qalanl, 3 
actos, nos l\Ienus
Plaisirs ( 1891) La 
PrincPsse Jlanga-

torio, onde foi discipulo de ,\lassenet, e re 
cebeu uma menção honrosa no concurso do 
Prix de Rome, em 188 r. T res annos mais 
tarde obtinha novo premia em fuga e con
traponto, sendo-lhe attribuido em 1886 o 
Prí.r Crescent, por occasião de Je,·ar á scena 
na Opera Comica, a sua partitura em dois 
actos, Juge et Partie. 

ra, 3 actos, no 
Granel Théâtrc 

de Reims (189 1); f ,' llôte, pantomima em 3 
actos, nos Bouff cs-Parisicns ( 1893) - esta ul
tima obra foi transformada em drama lyrico e 
dada no G rand Théâtre de Lyon em 189i" 
wb a direcção de Vizcntini e na Renaissance, 
sob a de l\1illiaud - Dinah, drama lyrico em 
-t actos, na comédic Parisienne ( 1894); :Si
non de Lenclos, episodio lyrico em 5 actos, na 
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Opera Comique (1895); La Demoiselle aux 
Camélias, nos BouJies· Parisiens ( 1899) ; Le 
D ernier des 111arigny, magica cm 5 actos, no 
theatro .Marigny ( 1895); Muguetle, opera co
mica cm 4 actos, na Opéra Comique ( 1903); 
Maguelone, d rama lyrico cm 1 acto, creado 
por .Emma Calvé em Londres ( 1903). 

Em bai lados tambem tem um bom reper
torio: - Visio11 , no O lympio ; L es Urandes 
Courtisanes, nas Folies·Bergere; L es D eux 
Baisers e L es Deux P euples no Olympia; 
Lydia, em Dicppe; La P eur, mimodrama em 
2 actos, em Berlim ( 1 90. ). 

Dos ui ti mos trabalhos relevam se como mais 
interessantes uma opera-bailado em 5 actos, 
Aubeline, um drama lyrico tambcm em 5 
actos, Les Bohémiens, e como peças de me
nor vulto, Les Trois J~ossus em 3 actos e 
Lucas et Lucette em 1 acto. 

Juntemos ainda a esta bclla fo lha de ser
viços, Dans la lumiere et les par/imzs, ma
gica symbolica em 3 actos e 6 quadros que 
ha dois annos foi executada, com extraordi
nario successo, em Bruxellas, e ainda esta
remos muito longe de dar o catalogo com
pleto d'este fecundo e brilhante cscriptor. 

As suites d'orchestra, como Scenes Hin
doues, Ballet des Quatre aisons, Scenes J fe
xicaines, Bains de Mer, as melodias, os co
ros, as peças d'orgão, as peças de piano, en
tre as quaes se salientam Brises d'Automne, 
Chant de l'Alliance, Cirano-l'olka, Montmar
tre, Reischoff en, .Masurka des Oiseaux, para 
não citar senão algumas, formam um vastís
s imo repertorio musical, onde a verve e o 
eclcctismo não excluem de modo algum as 
melhores e mais sans qualidades do compo
sitor que conhece largamente todos os recur
sos da sciencia musical moderna e que os 
sabe aproveitar como um verdadeiro artista. 

Encerrando hoje o inquerito proposto pela 
Arte Jfusical em 15 ele abril, publicamos 
ainda as duas ultimas cartas recebidas e 
agradecemos aos seus illustres signatarios a 
distincção com que nos honraram. 

Lisboa, 6-7 ·907. 

Não querendo deixar de satisfazer o seu 
pedido acerca do bis, eis a minha humilde 
opinião. 

Sob o ponto de vista material : 
Deve abolir-se por completo quer em con-

certo quer no theatro, porque a meu Yer 
constitue um abuso da parte do publico, que 
em geral julga ser obrigação do artista repe
tir os trechos que lhe appctcce r duas e tres 
vezes, como tão frequentemente acontece. 

Sob o ponto de vista a rti stico : 
Em concerto: sujeitai-o se fosse possível, 

a casos cspeciaes taes corno: um trecho de 
curta duração cuja execução não excedesse 
tres o maximo quatro minutos: que por si 
só constituísse um numero do programma : 
e que a perfeição da execução a isso lhe 
desse juz. Isto no que diz respeito á orchcs
tra. O concertista deYe ter o maximo escru 
pulo na peça escolhida, quando lhe seja feita 
uma ruidosa e prolongada ovação. Peça longa 
e pesada parece· me Sf mprc má escolha. 

No theatro: abolil-o por co mpleto: e qvanclo 
se guizcss~ qualquer repetição, fazer o mesmo 
que fez o imperador L eopoldo II quando em 
Vienna em 1792 se cantou o Jlalrimonin se
grelo ele Cima rosa: quiz que se repetisse 
toda a opera na mesma noite, porém pri. 
meiro mandou sen·i r uma lauta ceia a to
d os os executantes. Occorre·me a pergunta: 
a execução da segunda yez teria sido egual 
á primeira? 

Jo~i:: Il1:.NR 1 Qu~~ nos SANTOS. 

-:);: 

Meu ca ro amigo 

Creio que conhece de sobra a minha ckdi. 
cação pela sua excellente Arte ,1Jwdral as
sim como a minha ele\·ada estima pela sua 
pessoa. Não devia pois tomar como acto de 
menos consideração a minha falta de res 
posta ao seu inquC'rito sob re o Bis. Era 
proposito meu nada escrever sobre o assum
pto, pela impossibilidade ele juntar materia 
nova ao muito que já disseram bem mais 
auctorisadas individualidades do que a mi
nha, e tambem pelo meu convencimento de 
que a continuação ou a extincção do bis, não 
tem para a nossa arte a importancia que 
muitos lhe querem dar. 

O seu ultimo apello ,-eiu mostrar-me que 
seria desagradavel para o meu amigo, não 
registrar na sua revista a minha dcsvalorisada 
opinião, e por isso me apresso a transmittir
lh'a, antes do encerramento do seu inquerito, 
embora crente desde já, que cm nada con
corro para o esclarecimento da questão. 

O uso elo bis parece·me inoiiensivo na 
maior parte dos casos; o abuso porém é que 
se torna intoleravel e immoral. J'este parti
cular a maior parte dos abusos é mais da 
responsabilidade dos artistas que propria
mente do publico. T anto aqui como no ex
trangciro tenho ouvido, mesmo a artistas no-

.. 



A A RTE M USICAL 165 

ta veis, a repetição de peças que ninguem pediu. 
Ouatro palmas a mais e cil-os a bisar o trecho. 
" A affirmação de que o artista accede con-

trariado a um desejo de repetição do pu
bli co, é um a blague. O virtuose, principal
mente, vi,·e muito do effcito d·estas demons
trações, e não ha nenhum que não tenha 
uma ponta de vaidade a senti r-se lisongeada. 
Conheci um, e bem notavel, que no inter
va llo do concerto pedia aos seus amigos mais 
ín timos para lhe bisarem determinada peça 
que ia ser editada por uma importante casa ex
trangcira. Conheç,) outros que além elo seu 
programma preparam tres,quatro e mais peças 
pa ra numerosos extra, e que as impingem 
mesmo que lh·as não peçam. Isto são factos 
que eu tenho averiguado mesmo nas pri 
meiras salas de concerto do cxtrangeiro. E a 
coisa toma proporções aterradoras. Já não 
é preciso que um cspectador entre mil grite 
bis para q11e o artista repita o trecho; basta 
applaudi l-o com mais algum ca lor ou um 
pouco mai s demoradamente. A este respeito 
lembro-me d'um facto presenciado por mim 
ha pouco mais de dois mezes n'um concerto
soirée d ·um club a ristocra tico cá da terra. É 
claro que a musica ahi entra, como simples 
aperitivo .. para as danças. Um violoncel
lista distincto acabou de tocar primorosa
mente a sua peça e n'um g rupo de cavalhei
ros elegantes que esta,·am á porta do salão 
- o seu lugar preclilccto - ouviram-se estas 
palavras: «:\pplaudam pouco, senão o homem 
é capaz de bisar a peça e não começamos 
a dansar tão cedo ! 

Ora o que é que ordinariamente o publico 
pede para repetir n'um concerto? Os trechos 
mais curtos, mais melodicos e mais banaes. 
A's peças ele g rande desenvolvimento nunca 
elle pede bis. Nunca presenciei tal demons 
tração de cnthusiasmo n'uma Sonata, n'uma 
Symphoni;i, n'um quarteto ou em qualquer 
obra larga e complexa. O bis incide sempre 
nas coisas mais comesinbas, nas que estão ao 
alcance ele toda a gente. E' portanto inoffen
sivo repetir.lhes desde que a maioria do pu
blico o deseje. O que é ridículo é que o bis 
d'um só cspectador force todo um grande 
publico a ouvir novamente a mesma peça, 
que um a rtista faça repetições sem para isso 
ser largamente sollicitado, e que tis srs. em
prezarios dêem ordem á sua claque para aque
cerem determi nado artista em determinada 
peça até que ella seja repetida. I sto é não só 
ridículo como immoral, mas infelizmente é o 
que se prescnceia todos os dias, não direi já 
nos theatros populares, que não teem cotação 
no assumpto de que se tracta, mas nos thea
tros de opera italiana que é precisamente 
d'onde derivam todos os vícios e toda a má 
educação musical dos pi1blicos. 

Se o signor Bonci não cantasse tres ve
zes seguidas Una furt iva lagrima do Elixir 
d 'Amor, o publico e ~t empreza declaravam
se roubados; se qualquer primo tenore não 
disser trcs vezes a cancão La donna é mobile 
do Rigolctto, sempre de maneiras difierentes, 
sentado com ar de estroina, de pé brincando 
com a cadeira, sacudindo um chicotinho, 
intervallando mordentes, variando os smor
zandi, se1Tindo-se cmfim de todos os trucs 
que fazem vibrar as plateias educadas n'es
tes principios que infelizmente nunca teem 
fim - o artista não presta e o publico chora 
o seu rico dinheirinho. 

O racconto da Rohemia, o Vissi a·Arte da 
Tosca, a caballeta do 3.0 acto do Tro1;ador e 
um certo numero de ronumzas das velhas 
operas italianas, ou hão-de ser repetidas ou 
marcam um insuccesso embora tenham údo 
bem cantadas. Costumes inveterados desde 
longa data entre publico e cantores, que só 
desapparecerão com uma reforma que im
plica o desapparccimento d'este genero de 
theatro. E quando será isso? Quando o pu
blico tiver instrucção bastante para compre
hender a seriedade, o valor e a superioridade 
do drama musical, tal como \ Vagner o con
cebeu e realisou, sobre os desconnexos poe
mas elas obras italianas. Então será o proprio 
publico que não admittirá que a mais leve 
interrupção lhe córte a sequencia da acção e 
perturbe a concentração cio seu espírito. Em
quanto esse ideal se não approxima de nós, 
as coisas continuarão como até aqui, sempre 
dependentes dos interesses dos emprezarios, 
do capricho, cio cabotinismo dos artistas e das 
detestaveis prcferencias do publico. 

Resumindo . cu admitto o uso do bis no 
concerto, desde que seja uma sensível parte 
do publico que o peça; acho-o toleravel nos 
theatros em obras ela velha escola itali ana 
ou similhantes, quando se dê egua l razão. 

Considero-o porém inadmissível no drama 
musical, nas obras symphonicas ou em ou
tras, que fiquem por clle prejudicadas na sua 
unidade, assim como classifico de immoral 
o facto dos senhores artistas, puchando os 
cordelinhos á gloria, se metterew a repetir 
peças ou a tocarem numeros extra-program 
ma quando o publico lh'os não sollicita 
d'uma fórma muito directa e vigorosa. 

Corrija se o abuso, se é possível. 
Porto, 9 de ju lho de 1ç.07. 

EH)';E$TO i\l AIA . 

Em 53 cartas que successivamente recebe
mos e publicamos as opiniões manifestaram-se 
por fórmas as mais variadas, sendo difficil 
consubstanciar cm •algumas d 'ellas qual o 
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definitivo JUIZO dos nossos amaveis corres
pondentes sobre o assumpto do inquerito. 

Além dos que declaradamente opinam que 
o uso de repetir trechos musicaes nos thea
tros e nos concertos se deve abolir por com· 
pleto ou se de\'e consc1Tar como até aqui, ha 
muitos outros que só o manteriam em deter· 
minadas condições e ainda outros que o não 
supportam no theatro, admittindo-o toda\'ia 
nos concertos, e n·este ultimo caso, com ou 
sem restricções. 

Legislam a 'guns semapellaçãoncmagravo; 
entendem outros que não ha legislação pos · 
sivel, desde o momento que o caso está af
fccto á bonhomia acomodaticia do publico, 
quando cm presença cio interesse e ás vezes 
até do cabotinismo cio artista. 

Encaram cm summa a questão sob tantos 
aspectos e é clla cm realidade tão complexa 
que não é faci l uma coordenação exacta das 
respostas recebidas. Parece nos comtudo que, 
cingindo-nos ao texto da pergunta : 

Deve abolir-se o uso do BIS, conservai-o 
ou limital o a casos especiaes ? 

Se poderão dividir as respostas nas cinco 
seguintes categorias, a que juntamos o nu
mero de votos que a cada uma coube. 

Resultado do inquerito sobr e o BIS 

Deve ser abolido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 

Deve ser conservado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Deve ser conservado, corn restric<·ões. . . . 19 
Deve ser abolido no lheatro e conservado 

no concerto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Deve ser abolido no thealro e limitado a 

casos esveciaes no concerto . . . . . . . . . . 7 
Total das respostas. . . . .l1 

______ _,_ 
. ·- -;:. ~· 

O orgão da egreja de Santa Justa· e Ruftna 

O orgão d"esta egreja, um antigo instru
mento que tem a data de 1822 e foi cons
truido pelo conhecido organeiro Antonio Xa
vier :Machado Cen·eira que viYeu em princí
pios do seculo passado, foi agora quasi 
completamente reconstruido pelo sr. A. J. 
L inhares, que como seu pae, tem trabalhado 
n::t America na importante fabrica Hutchings 
Votey Organ C.0 cm Boston, Estado de Mas
sachussts. Em quatro annos de pratica, o sr. Li
nhares adquiriu os conhecimentos da difficil 
arte de organeiro, em que ha os mais com · 
plicados mechanismos sempre· variados em 
cada instrumento. 

O sr. Linhares fez os orgãos da egreja de 
S. Paulo de Lisboa e o da egreja parochial 
de Arganil. Concertos, tem feito em varios 
da pro\·incia, e no da Sé de l .isboa. ~o or
gão <le Santa Justa, todo o machinismo an
tigo foi tirado, ficando no orgão apenas a 
instrumentação e someiros antigos, e foi feito 
de nO\'O rnachinismo tubular pncumatico e 
caixa de expressão. 

O orgão tem cerca de .f.ooo canudos, dois 
teclados e um pedaleiro. 

Cabem louvores ao sr. Linhares, um artista 
novo, e pena é que haja no paiz tão pouco 
trabalho no que respeita á sua arte, o que o 
ob riga tal\'cz a voltar á Amcrica, onde o 
orgão é um instrumento tão vu lgar e apre
ciado como o piano. 

CARTAS A UMA SE NHORA 

101 ·" 

De Li ·boa. 

Chego agora mesmo de atravessar um lindo 
pedaço d'esta nossa formosa terra de Portu
gal, e não imagina, querida amiga, como esse 
curto passeio de alguns dias desentenebreceu 
o meu espirito e alliviou o meu coração. 

Andamos todos n'esta vinagreira da capi
tal a acidificar o sangue, decompondo o .figa 
do e arruinando o baço - sem falar nos ou
tros miudos - e por vezes somos forçados a 
tomar a serio os tyrannetes que nos desgo
vernam e os dirigentes que nos desorientam; 
mas basta uma lufada de ar puro, vindo dos 
cumes do urados dos montes ou da vastidão 
ccru!ea das ondas, para logo esquecermos 
essas rniserias varias, e docemente reentra r
mos na paz fecunda da natu reza e da vida . 

Longe de mim ma ldizer da adorada Lis
boa d'onde lhe escrevo e que - bem o sabe 
- fundamente estremeço, nas suas bellezas e 
nos seus senõcs, nas suas deficiencias e nos 
seus encantos; sómente, porque o não direi ? 
muitos dos homens que n'ella habitualmente 
interferem para o facto administrativo-poli 
tico-legislante, afiguram-se me tão deploravel
mente inestheticos, e tão intellectualmente 
falhos, que por \'ezes o ambiente que elles 
criam torna-se-me em absoluto asphyxiante .. 

Agora - louvado Deus - pude furtar os 
pulmões a essa acção lethifera, e durante al
guns dias, entre a immensidade do ceu e a 
immensidade do mar, as minusculas coisas 
que antes me occupavam e que - ai de nós 
- já d 'aqui a meia cluzia de horas volta rão 
a occupar-me, de tal modo me esqueceram, 
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ou se sumiram numa distancia incommensu
ravel esbatendo-se em linhas indecisas e par-, . . 
das, que ás vezes pergunta''ª a mim p~opno 
se porventura era eu o mesmo que m111utos 
antes havia discutido, a quente, uma questão 
que depois notei deixar-me pouco menos que 
apathico . . . 

E' que, não o ignora a minha am iga, ele 
todas as cousas verdadeiramente, intensa
mente pacificadoras que existem. nP.nhuma 
0 é mais talvez que os longos borisontes e os 
extensos panoramas. 

Por certo que em toda a parte vi o homem, 
meu irmão, e os factos, realidades vivas, e um 
e outros não raro me confrangiam o animo ou 
me magoavam a sensibilídade; - mas lá, em 
meio d'cssas paisagens tocadas de luz e vesti· 
elas de verdura, luz que supponho indefinível, 
verdura que rep uto incomparavel, um e outros 
como que perdiam os accentos rudes que em 
nossas policiadas aggremiaçõcs de civilisação 
regrada ou pretendida tal, a miude nos fe· 
rem ou nos irritam, nos desgostam ou nos 
horripilam, e o que ficava ou pelo menos 
o que pessoalmente eu via, era um todo 
anodyno e calmo que com ess;;s paisagens 
quasi se fundia ou se mesclava, pondo n'el
las até uma nota de especial e particula r inte
resse. 

Assim, os homens não raro se me afigura· 
ram mais bell os, mais grandes, mais nobres na 
sua indifferença altiva, na sua ignorancia in
teira, no seu alheamento absoluto de tudo 
quanto a nós nos solicita e nos arrasta, do 
que muitos dos chamados exemplares do 
typo sapiens da cidade; e os factos quasi 
sempre me appareceram ensinadores e logi · 
camente persuasivos, e pela philosophia que 
encerravam ou d'elles dei;.;avam desprender, 
algumas coisas me ensinaram que não vem 
nos livros e tratados não explicam . . . 

Emfi m, junte a isto o poder mergulhar os 
ol hos na contemplação H ligiosa de divinos 
aspectos ela natureza, como esse para mim 
ideal Bussaco, como essa estrada ele Agueda 
onde a momentos passa o divino estremeci· 
mento do infinito, exteriorisado cm syntbeses 
perfeitas do que deve ser a belleza eterna, 
como essa Coimbra de poesia e de sonho, ou 
finalmente, já aqui tão perto de nós, como 
essa Cruz Alta de Cintra, onde a soberana 
majestade do oceano deixa reílectir, desvane
cida, a grandeza estonteadora d'uma tela illi
mitada: e comprehenderá por que tão fóra 
das coisas que prendem os outros homens 
e dos acontecimentos que são feitos para en· 
treter outros espíritos, eu momentaneamente 
esqueci o presente tun·o que se nos depara e 
que me ha de empolgar, persistindo como es
tou em só evocar esse passado de tranquillo 
bem estar, de doce embevecimento em que 

me deixei vogar ao sabor do acaso e do im
previsto, passado que principia já a parecer
me distante - e que afinal é d'hontem ainda, 
como de resto são todos os passados, - pre
sentes que vão seguindo, á espreita de futu· 
ros que vécm rompendo . .. 

AFFONSO V ARGA S. 

28 de .iuuho. - Ja linda festa que as Of
jicinas de S . .José realisaram em 28 e 29 de 
jun 1·0 em bomenagem ao seu illustre direc· 
to r, o sr. Padre Cogliolo, executou a Schola 
Canlorum das mesmas officinas, a Jll issa Eu
charistica de Ravanello. 

Na primeira cl'essas datas effectuou-se uma 
academia, que foi muito brilhante sob o ponto 
de vista musical, tocando a solo e em con
juncto, os principaes alumnos d'este piedoso 
estabelecimento. Relevam-se entre as obras 
que compunham o programma uns fragmen· 
tos de canto gregoriano, em que os cantores 
das Officinas tem realisado notaveis pro
gressos. 

29 dn j 11 nho. - Em casa do distincto pro· 
fessor Bahia, sessão de alumnas. Program· 
ma seriamente con reccionado e execução á 
altura cios creditos do mestre. 

Na mesma data, audição de alurnnas da 
sr. D. Virgínia Galassi, no Salão Sassetti. 

4 de julho. - Sessão de alumnas da sr.ª 
D. Palmyra Rangel Baptista Mendes, que foi, 

. como sempre, de um lisongeiro cxito tanto 
para a illustre professora, como para as suas 
tu teladas artisticas. 

A propria organisadora da aud ição, cuja 
ra ra s qualidades de concertista ningucm eles· 
conhece, engrandeceu o programma execu· 
tando algumas obras de Chopin e Henselt, e 
a quatro mãos com uma das suas discipulas, 
uma das Danses ho11groises de Brahms. 

6 de julho. - Terminaram n'esta da ta as 
audições annuaes, promovidas no seu bello 
salão de Santo Amaro pelo professor Fran
cisco Bahia. Além de muitas das principaes 
discipulas de piano que realçam os cursos do 
notavel leccionista, fez-se ouvir a s r .~ D . Ma
ria Adelaide Santos, cantando o Nocturno ele 
Chopin-R otoli e outros numeros . 

A musica é um calculo secreto que a 
alma faz instinctivamente. 

LEikNJZ. 
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PORTUGA L 

Consta que vem dar a lguns concertos a 
Cascaes uma harpista de nome Gloria Keller 
Visconti, professora auxiliar do Conservato
rio de ~Iadrid. 

. 'ií· 

O Quarteto Salvans, que d evia vir a Lisboa• 
co mo annunciamos, foi cscripturacI.o pelo Sa· 
natorio da Covilhã para dar a li uma impor· 
lante serie de concertos. 

Agustin Salvans e seus filhos, que cons ti
tuem o quarteto, tencionam passar o inve rno 
na nossa capital. 

·º· ..•. 

O illustre aucto r do poema da Jloabila e 
nosso distincto amigo Alfredo Sacavem tem 
cm preparação algumas novas obras, a que 
vaticinamos um exito não infe rior ao que as
s ig nalou o lindo poema b ib lico, que a Scholcb 
Cantvrurn nos fez ouvir ha pouco. 

Em primeiro Jogar uma trilog ia - Santa 
lzabel, Santo Antonio, S Francisco Xavier -
para ser posta em musica por José H enrique 
dos Santos, cujo talento de compositor já 
apreciamos na o ratoria .Jesus e a arnarilana 
e cm outros trabalhos de grande rnlor. Uma 
opera, D. Jayme, fe ita sobre o poema de Tho 
maz Ribeiro, e dest inada a Thomaz d e Lima . 
Um poema symphonico e ly r ico, .Job, cuja 
musica será composta pelo professor Antonio 
.Eduardo da Costa Ferre ira . E ainda uma 
opera comi ca, sobre assumptos nacionaes ela 
cpoca de D. João V, e que o tal en toso e in
cansavel homem ele letras te nciona offereccr 
a um dos nossos mais considerados composi
tores de musica. 

Çonsta nos estar cm venda o resto da ed i
ção (400 exempla res) cio 'l'ralado de H armo
nin da rev.o Moura, d e V i1.c u. O vendedor é 
o sr. D yonisio Dua rte, d'essa cidade. 

* 
Em 28 do m ez passado realisou a R . Ir

mcindade de Santa Cecília a sna reunião bie n
n al, para eleição da nova mesa directi,·a. Fo
ram reeleitos os mesarios do ultimo biennio, 
s rs. Marquez de Rorba (v rovedor), Antonio 

T a,·ares (assistente) , Julie mbelino dos San
tos e João Antonio da Silva (secretarios), João 
Carlos da Costa ( thesoureiro) , Agustinho R . 
Sedrim e Augusto J. de Carvalho (1n·ocw a· 
dores) . 

Foi·nos enviada pelo illus trc professor Rey 
Colaço, a conta d e receita e dcspeza da Co· 
loni a de \'erão por elle fundada no Estoril 
para creanças pobres. Na impossibilidade de 
reproduzir na integra os di\•Crsos promenores 
da conta, diremos que as receitas arrecada
das com o producto de 14 conce rtos, "ªrios 
donativos, ju ros, etc., attingi ram a \'erba de 
réis 2.964X595, dos quaes se destinaram réis 
2.2 53· 61 o para a compra de terreno, edifica
ção da casa e outras pequenas d espe1.as. 

Muitas pessoa5 da nossa soc ieda de fize ram 
donati vos de dinheiro e de objectos de uso 
domestico, mobiliario, e tc. 

T ambem recebemos o rclatorio e bo'etim 
das Esco'as Jloveis velo methodo de João de 
Deus. 

Em quasi 200 missões de ensino, conscit n
ciosamcnte espalhadas por todo o paiz no'> 
ultimos 25 annos, teem as J~1>colas M oveis lu
ctado heroicamente contra esse infame can
cro do analphabetiemo portugucz. Honra 
lhes seja l 

* 
Dà·se como certa u ma re71risc da Jloabila 

no proximo in\'erno, cm um dos concertos 
d a 'e/Jota Canlorurn. 

~ 

P arte brevemente para o Brazil o joven 
barytono Antonio Abreu, cu jo concerto cm 
Lisboa parece que já se não rea li sa. 

Dizem comtudo os jornaes que Antonio 
Abre u, a ntes d e partir, dará urna audição 
g ratuita, na sa la de um dos clubs ele Lisboa. 

Conforme temos fei to todos os annos, da
mos a lista d os alumnos do Conservatorio 
que te rminaram os seus cursos. 

P11\l'\O (Cur1>0 Oerol) 

Aida Fcliciana Valentim ... . .. .. va i. 10 
Antonio Duarte d a Costa R eis .... )) 8 
E lvira Luiza Rodrigues Le ite . :> 9 
Emíli a Ali ce Pilar da V ila . .. . .... ,, 9 
E sther B. da Conceição 1\l achado. ,. 8 
Fia via cios Santos Lucas .. .... .. ,. 6 
Guilhermina Fernandes L opes . . . . > 6 
l\Iaria Luiza Palma Lami ...... .. > 8 
~Iathilde J. e. l\Iarques C ruz . ... . ) 8 

.. 

.. 
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PtANO (Curso 'uperior) 

Alice d'Oliveira Leite.. . .. . . . . 
Annisia da Piedade C. da Silva. 

* 

\'ai. 9 
> 10 

A' Sociedade Nacional de Hel/as Arles mu ito 
agradecemos o honroso c~m.vite ~ue esta re
dacção recebeu para ass1st1r á interessante 
conferencia cio sr. conde de Penha Garcia, 
sobre a arte cgypcia. 

Do considerado professor fluminense Al
berto 1 epomuceno rect"bemos uma collec
ção de notaveis composições suas para canto 
e piano e para piano só. 

Chegaram nos qua si á hora de mandar o 
original para a typographia e por isso apenas 
lhes pudemos dar uma rapida vista cl'olhos, 
fazendo-nos comtudo optima imprcs5ão as 
romanz.as r'orar:ão indeciso, Ori11alda e 'J'ur
queza e, entre as peças de piano, Devaneio, 
Improviso, Rigaudon e Jlem1el, que nos pa
receram reunir todas as condições para um 
consideravel successo de livraria, além de 
plenamente confirma rem o alto conceito em 
que temos ha m uito o illustre artista brazi
leiro. 

Trazem nos os jornacs as mais lisongeiras 
noticias de Vianna da l\Iotta e !\foreira de 
Sá, que tcem tanatisado o publico dos diver
sos estados brazileiros, c,nde até agora se 
teem produzido. 

E m algumas cidades, os dois notabilíssi
mos artistas portuguezes teem sido coadju
vados por c'.cmentos locaes. 

ESTRANG EIRO 

A primeira representação da opera Erri
siFíola, libreto de Luigi lllica e musica do 
opulento amador Luiz Lombard, terá logar 
no theatro do Castello de Trevano (Suissa) 
em 2 5 de agosto proximo. 

Em Dresde inaugurou-se a 16 do mcz pas
sado um monumento a Mozart. E ' ob ra do 
csculptor Hermano Hosaeos e. fo i fe ito a ex
pensas ela Sociedade iJlozart de D rcsde, que 
o offereccu ao mun icípio. 

Cosima \Vagner, a viuva do grande a rtista 
allemão, abandonou por motivos de saude a 

-------- --
direcção dos festivaes de Bayreuth, confe
rindo-a a seu filho Siegfried e a madame 
Reuss-Bel cc. 

Esta Reuss-Belce é uma cantora wagne
riana que se estreiou em 188 1 no Theatro da 
Côrte em Kalsruhe, canta ndo em Bayrcuth 
o Par8ifat e tendo, ao 'yue pa rece, uma b ri . 
lhante carre ira lyrica. 

* 
A afamada casa editora Breitkopf & JTar

tel vae publicar as obras completas de J faydn, 
a exemplo do que já fez com as de Beetho. 
ven, l\Iozart e ~chubert. Comporta a referida 
publicação uns 80 volumes, que só estarão 
em venda d'aqui por uns doze ou qu inze an -
nos. 

A' notavel cantora Anºtonietta Fricc i, que a 
plateia de S. Carlos applaudiu cm tempos, e 
que exerce hoje o professorado do canto em 
Turim, foi offerecido ha pouco um grande 
concerto de homenagem, por occasião do 
seu cinquentenario artístico. 

Discípu la de l\Iathilde 1vlarchesi e uma das 
discipulas mais gloriosas, a Fricci foi casada 
com o cantor Neri-Baralcli e está ha muitos 
annos retirada da scena. 

O Conscrvatorio de l\Iilão recebeu agora o 
importante donativo que lhe foi legado pela 
generala Parmentier, e que representa uma 
cifra redonda ele 90:000 francos, sendo o ren
dimento destinado aos alumnos das classes 
de violino, menos favoreci dos de fo rtuna e 
m ais d ignos d'esse auxilio, tanto pelo ta lento 
como pela seriedade de porte. 

A viuva do g-enera l P armenti er, como é 
vulga rmente sabido, e ra a celebre vio linista 
Teresa Milanollo e fa lleceu em 1904, como 
a Arte Jlusícal noticiou. 

li m curioso caso de kleptomania musical! 
Diz-se e prova-se que um grande numero de 
obras de Ilaendel são descaradamente rou
badas de outros compositores menos conhe
cidos, taes como Mu ffa t, H abermann e ou
tros. 

Assim o affirma, documentando-se com a 
confrontação dos textos, um auctor inglez, 
de nome Sedley T aylor, na obra que acaba 
de oublicar-se sob o titulo de The l ndeblness 
of Jioendel to works of other composers. 

Decididamente já se não póde a gente fiar 
em pessoa alguma! r ão queremos deslustrar 
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a memoria veneranda do velho Haendel, 
chamando-lhe gatuno. Quem tem de seu não 
precisa roubar e podemos jurar sobre uns 
Evangelhos que IIaendel tinha alguma cousa 
de se'l!'. Era, ao que se vê, um ladrão por sport, 
um simples kleptomano. 

i\las o que é certo é que nós outros, os ver· 
mes da terra, entre os gatunos e os klepto· 
manos, vamos ficando . . . sem o re logio. 

Giocondo Fino é o nome de um composi
tor italiano de musica sacra, que se propõe, 
ao que parece, a desbancar o abbade Perosi. 
A sua oratoria Battista tem tido um exito 
phenomenal em muitas das principaes cida
des italianas e, diri gida pelo proprio auctor, 
vae ser cantada brevemente em Roma, a be· 
neficio ele uma das instituições de beneficen
cia da cidade eterna. 

O presidente Fallieres assignou a nomea· 
ção de cavalleiro da Legiào de Honra, em 
favor de Ricardo Strauss, o celebre compo
sitor allemão de quem esta revista se tem 
por vezes occupado. 

Lina Cavalieri, a linda Cavalieri que nós 
assobiamos com tanto enthusiasmo e com 
tanta sinceridade no theatro de S. Carlos, 
está gosando as delicias da notoriedade da 
opera de Paris l 

Um jornal auctorisado que temos á vista 
diz, entre outras bellas cousas, que «elle pro· 
voque l' admiration tres s'incere du public pa. 
risien I» 

I sto desnorteia ! 

Ma is uma enf ant-prodige para juntará li:,ta. 
E' nma violoncellista de 14 annos, chamada 
Beatriz Ilarrisson, que fez agora uma bri· 
llrnn te estreia em l .ondres com o Concerto 
em lá m~nor .de 'aint-Saens, as Variações de 
Boellmann, que aqui ouvimos a Marix Loe
wensohn, e a Suite de Victor H erbert. 

P repara-se em Vienna d'Austria uma Ex· 
posição ele musica e theatro, cuja inauguração 
está fixada para dezembro proximo. 

Cecilia. Chaminade, a inspirada composi
tora que as nossas gentis leitoras conhecem 
tão bem. . . de nome, deu agora oito inte· 
ressantes recitais em Londres, fazendo ouvir 

e applaudir um grande n umero das suas 
composições. 

... 
A época de inverno da ~cala de Mil~o fe

chou com um de(i<'il de 26.000 francos, ape
sar do exito que teve a maior parte elas obras 
ali executadas. 

A formosa cantora hespanhola i\laria .l:Sar· 
rientos, que Lisboa já teve occasião de co· 
nhecer e applandir , vae abandonar o theatro 
e juntar os seus destinos aos de um indus
trial americano, de nome Kin, offertando· 
lhe este, além do seu minusculo apellido, uma 
fortuna que asseguram ser colossal. 

Em Padua teve recentemente logar um 
congresso, que se occupou exclusivamente 
da cultura ela musica religiosa na Egreja 
Cathoiica. 

Durante os tres di as que durou o congresso 
discutiram-se as reformas musicaes de Pio X 
e diversas questões referentes á construcção 
de orgãos e á situação dos organístas. 

r o proximo inverno o theatro de S . Carlos, 
ele N apoies, representará os Mestres Canto· 
res, a Salomé, a Oarmen, a B oheme, o Jlephis · 
tof eles, etc. 

A Salomé, de Strauss, tambem vac ser can· 
tada nos theatros de Bolonha ( Italia) e Ale
xandria (Egypto). 

Em San Sebastian inaug ura.se a 2 1 d 'este 
mez um g rande concurso internacional d'or· 
pheons, fanfa rras e bandas, que durará até 
ao dia 25. 

Have rá dois primeiros p rcmios de 10.000 

pesetas, um de 5.000, e outros vinte, cuja 
importancia varia entre 300 e 3.000 pesetas. 

O manuscripto original da sonata de Bee
thoven, op. 96, foi agora vendido em Leipzig 
por .p.500 marcos. O comprador foi oco
nhecido livreiro florentino Leo S. Olschkí, 
que possue uma das mais preciosas collecções 
de obras raras sobre musica, e em cuja casa 
adqui riu ·.iltimamentc o director da nossa 
revista a Declaracion de Instrumentos do Pa
dre Bermudo. 

O manuscripto beethoviano foi acalorada
mente disputado pelo British Museum, de 
Londres, f" por varias bibliothecas e museus 
a llemães. 

.. 
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FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fun dada cm 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bro.nzeado e a cordas 

' Cruzadas, segundo o systema america110. 
Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 

consciencioso; a sonoridade é briihante e sympath1ca, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d' lwm·a); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maz'or distincção concedz'da); ~antiage, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER .. 
TINI, representante de CARL HARDT; em Portugal. 
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i 
1'4.d e lia D einz, professora de piano, R ua do Jardim á Estrella, 12. 

Albe rto ~artl . professor de canto, Rua Castilho, 34, 2 .0 

A.lexandre Olh·e ira. professor de bandolim, Ri~'!.. da Pe, 48, 2 .0 

A.lexaudre lley Colaço~ professor de piano, R. N . de S . Frmicisco de Paula, 4B 
A.lt"re do Jlantua, professor de bandolim, Gàlçada do Forno do TiJolo, 32, 4.0 

A.ntonio Solle r. professor de piano, Rua .Ma/merendas, 32, POR TO. 

1

candida Cilia. professora de musica, piano e harmonium, L. de S fa B-;;:b~r~, 51, 5.0 D. 

,cario• C.Oon~ah·eN. professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 
. 

!carolina Palhares. professora de canto, C. do éil!arque:; d'c.1~antes, 10, 3.0
, E. 

Eduardo 'Nicolai. professor de violino, informa-se na casa!:_All·}B!;RTJNI. 

Erne1Uo ' ' j e ira, Rua de Santa Martha, A. 
·----· ~-·----------

Francifllco Babia, professor de piano, R. Luir de (_-.'t:t~_w_~e_s..._, _i __ r_. _________ _ 
Franchtco llene tó, professor de violino, Rua do Conde de R edondo, 1, 2.0 , D . 

Quilhermlna Callado. prof. de piano e bandolim, ':!{ Pascltoal ~ello, 131, 2.0 , D . 

Jl•ene Zuznrte, professora de piano, Rua José Estevam, 1~_r_!c_. ______ ____ 
11 

htollna Roque. professora de piano, Travessa de S. José, Zi, 1 .'', E. 1 

.•oaqutm A. Hartht• tl'unlor. professor de cornetim, R . das Salgadeiras, 48, 1.0
1· 

tllO!'!fUim F. F~rrPlra da Silva~__prof: ~~-v_!:>lino. Rua da Gloria, 51, 1.0
, D. _ 

tllo#é Henrique do111 Santo•• prof. de violonccllo, T . do Aloinho de 'Vento, r;, 2.ºj 
~,•ulleta lllrt11ch Penha. professora de canto, R .. Mm·ia, 8, 2.0

, '"D. ( Bairro A11drade) 1 

Léon tl'amet. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. J.\larçal, 44, 2.0 

ILuclla llorelra. professora de musica e piano, T. do Salitre, 1_2, 1 .0 

~.me !liangutnetti. professora de canto, Largo do Conde Barlio, :,1, 4.0 

•anuel GomeN. professor de bandolim e guitarra, Rt1.1 da~ Atafonas, .'·?!, ,_i._0 _ __ 1 

I
Harco-. Garln. professor de piano, C. da Estrel/a, 20, 3.0 1 -----------..,.-~_.,,_..._..._.__ __ _:_ __ _.;. ____________ _.;. ______________________ ~j 

illaria Jlara-arlda Franco, professora de piano, Rua Formos.1, 17, 1.0 

1 
Octavla llanl!llch, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia, Al. L. ,./e. I 
Philome .. a lto<>lta. professora de piano, Ruct de S. Paulo, 29, 4·º~ D. j 

1Rodri&o da Fon-.eca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 4i, z.0 , E. 1 - --- = ..::. = = '-'- e.::.. • ~ - = :.=. -= ..::. .. ·--- =-' 
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